[image: ]

[image: ]
[bookmark: _zcifr0yku90l][image: ]
[bookmark: _ox3gznz6428a]
[bookmark: _xbfsg8c5p0lh]
[bookmark: _39wdrj13cein]
[bookmark: _uox2114ztinm]MUNICÍPIO DE - SC
[bookmark: _m76rkxjlxvv]
[bookmark: _7x8beigy6tcy]
[bookmark: _110wfmqfcf1n]
[bookmark: _m7u1kf5nqnk6]
[bookmark: _3c83c66rjm4w]
[bookmark: _uz858hubh57x]
[bookmark: _3nnwbtdjmq66]
[bookmark: _ynqayc6ukkjc]
[bookmark: _5yztsle4x39k]
[bookmark: _9xqvsvcl47vj]
[bookmark: _jm523qknmnk4]
[bookmark: _d4jr5dg61vj5]
[bookmark: _ixhs5w337rbe]
[bookmark: _cngmcq5qkvp5]
[bookmark: _q1g9ha3i0146]
[bookmark: _vdpad1yq4069]
[bookmark: _6rlyogg84ov9]
	[bookmark: _33w7vqckilnk]
	-
      
INSERIR NOME DA CIDADE



	                                              i   INSERIR NOME DA CIDADE

	[bookmark: _oohyig8069eb]
	
	


[bookmark: _jb6hgf3mdpfx]PLANO MUNICIPAL DE CONTINGÊNCIA DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - PLAMCON
[bookmark: _4jwdcpva8pq6]
[bookmark: _xrpo6hvkqrgj]
[bookmark: _4oy3j1jrwepd]
[bookmark: _sfqz726ifxj4]
[bookmark: _lr1lg4havya]
[bookmark: _3efv1rk77e6f]
[bookmark: _o19ohwyogtli]
[bookmark: _xcy0f64rv15k]
[bookmark: _w8bhj8rdnt08]Ativação das estruturas do Grupo de Ações Coordenadas - GRAC em situações de desastres Geológicos e Hidrológicos 
[bookmark: _pqwvd8u2lr9h]
[bookmark: _6xkgok3pfmb]











	Data da Primeira Versão: _______     
	Publicação no Diário Oficial Municipal: __/__/____




Município
Mês de Ano



Este Plano foi construído com base no CADERNO DE APOIO PARA IMPLANTAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE CONTINGÊNCIA DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - PLAMCON da Defesa Civil do Estado de Santa Catarina.

Autores do modelo do Plano Municipal de Contingência de Proteção e Defesa Civil  -  PLAMCON Editável:

Elna Fatima Pires de Oliveira -  Gerente de Preparação - GEPRE da Defesa Civil do Estado de Santa Catarina / (DCSC)
Rodrigo Nery e Costa -  Gerente de Operações - GEROP da Defesa Civil do Estado de Santa Catarina / (DCSC)

APOIO

Caroline Margarida - Gerente de Capacitação e Ensino da Defesa Civil do Estado de Santa Catarina (DCSC)
Cleonice Maria Beppler - Instituto Federal Catarinense/Campus Camboriu/CTC (IFC/CTC)
Edson Luis Biluk  - Analista Técnico do Setor de Informações de Desastres da Defesa Civil do Estado de Santa Catarina / (DCSC)
Regina Panceri - Gerente de Pesquisa e Extensão da Defesa Civil do Estado de Santa Catarina (DCSC) 

DIAGRAMAÇÃO

Elisa Motta - Projeto gráfico e diagramação/ Defesa Civil de Santa Catarina
Maria Hermínia Schenkel - Revisão Gramatical /  Defesa Civil de Santa Catarina
Walter Stodieck - ASCOM
























































Grupo de Trabalho - GT responsável pela elaboração do Plano Municipal de Contingência de Proteção e Defesa Civil  -  PLAMCON:

“créditos dos responsáveis do município"

NOME - INSTITUIÇÃO 
NOME - INSTITUIÇÃO
inserir quantas linhas forem necessárias

PÁGINA DE ASSINATURAS DO GRUPO DE AÇÕES COORDENADAS - GRAC

	ÓRGÃO/INSTITUIÇÃO
	NOME/FUNÇÃO
	ASSINATURA

	inserir quantas linhas forem necessárias 
	inserir quantas linhas forem necessárias
	inserir quantas linhas forem necessárias
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[bookmark: _cghpdr2zfixs]
[bookmark: _30j0zll]1. INTRODUÇÃO 
[bookmark: _8j7q493hw795]
Na introdução o município deve apresentar como foi o processo de tomada de decisão pela elaboração do PLAMCON e a sua inserção no âmbito da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil, definida pela Lei n. 12.608, de 10 de abril de 2012, que, como tal, deve ser alvo de contingenciamento, assim como a sua inserção no âmbito de outras políticas intersetoriais e correlatas. 
Deve apresentar, também, as etapas de desenvolvimento de como o PLAMCON foi elaborado, inserir informações sobre o município tais como: os seus aspectos naturais e socioeconômicos e histórico de desastres. Indicar qual a tipologia da ameaça a que o PLAMCON visa contemplar sua abrangência/circunscrição, e, ainda, informar se o Plano também contempla integração com outros municípios através de Planos de Ajuda Mútua, ou outras ações nesse sentido.














[bookmark: _jqpvofzfb5o3]2. OBJETIVO GERAL
Otimizar as atividades de resposta aos desastres, sem a sobreposição de meios e recursos, minimizando os impactos e mantendo a integridade da  população residente.

[bookmark: _rluvie7cpry3]2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
● Promover a integração dos atores envolvidos em situação de resposta a desastres; 
● Facilitar as atividades de preparação para emergências e desastres;
● Levantar dados e informações a fim de identificar cenários de risco com base em ocorrências pretéritas;
● Manter a população informada e os locais sinalizados sobre quais atitudes devem adotar em caso de desastres;
● Documentar, integrar e dar publicidade junto aos órgãos integrados e população em geral, a respeito do plano municipal de contingência.
        


[bookmark: _df4qfni83a1a]3. PLANO DE CHAMADA
Nesta tabela deverão ser informados os elementos de ligação dos órgãos e  instituições que atuarão junto ao Gabinete de Crise, formando assim o Plano de Chamada, é importante sempre incluir um representante titular e um suplente. 

	<NOME DA INSTITUIÇÃO>

	Cargo / Função
	<Nome do cargo / função / ocupação do titular>

	CONTATO
	<Do representante do titular>

	Celular
	<número do telefone do titular>

	E-mail
	<email do titular>

	Cargo / Função
	<Nome do cargo / função / ocupação do suplente>

	CONTATO
	<Do representante do suplente>

	Celular
	<número do telefone do suplente>

	E-mail
	<e mail do suplente>




[bookmark: _h8521odxb9w0]4. CENÁRIO DE RISCO 
[bookmark: _wplzi86gg6zg]4.1. DADOS GERAIS - LEVANTAMENTO DO TERRITÓRIO 
[bookmark: _5tah53myct17]Uma apresentação com a descrição sobre a(s) área(s) de risco correlata(s) à tipologia da ameaça tratada no plano.
[bookmark: _w5hukse9y4r1]4.2. AMEAÇA(S)
[bookmark: _5tah53myct17]Descrever a ameaça (ou ameaças caso o plano contemple mais de uma) à qual o plano municipal de contingência objetiva promover a preparação e resposta.
[bookmark: _w5hukse9y4r1]4.3. VULNERABILIDADES 
Descrever as principais vulnerabilidades presentes no município relacionadas à(s) ameaça(s) envolvida(s);

[bookmark: _30j0zll]5. AÇÕES E PROCEDIMENTOS (ATRIBUIÇÕES, RESPONSABILIDADES E RECURSOS)
[bookmark: _30j0zll]5.1. MONITORAMENTO, AVISOS, ALERTAS E ALARMES
Descrever os sistemas de monitoramento, avisos, alertas e alarmes implementados e utilizados para cada cenário de risco que constar no plano. Ex. Serão utilizados os avisos e alertas emitidos pela Defesa Civil Estadual.
[bookmark: _30j0zll]5.2. PROTOCOLO DE ATIVAÇÃO DO PLAMCON
O PLAMCON será ativado e desativado pela autoridade competente (prefeito municipal), ou seja, o prefeito fará essa ação quando  forem constatadas as condições (limiares críticos) e pressupostos que caracterizam o(s) cenário(s) de risco(s) previsto(s) no plano. 

	Nível de Mobilização
	Limiares Críticos
	Ações  (Protocolos)

	NORMALIDADE
	Dentro ou abaixo dos padrões normais ou de segurança;
	Monitoramento, atividades de rotina, planos de contingência, treinamentos, etc.

	OBSERVAÇÃO
	Acima dos padrões de normalidade ou de segurança, mas que podem ser corrigidos ou suportados com recursos locais e equipes regulares;
	Emitir ou Analisar os Avisos e se necessário ativar os protocolos de preparação para emergência (monitoramento intensificado, comunicação de risco, prontidão e mobilização de agências parceiras, etc).

	ATENÇÃO
	Identificada situação fora dos padrões de normalidade estabelecidos somado à ocorrência de danos ou prejuízos, havendo cenário prospectado da permanência ou intensificação da situação com necessidade de organizar ações integradas para uma efetiva resposta.
	Emitir ou Analisar os Alertas / Alarmes, ativar o Grupo de Ações Coordenadas - GRAC do Município e ativar os protocolos de atendimento emergencial (abertura de abrigos, evacuação de áreas de risco, bloqueio de acessos a áreas sensíveis, convocação de equipes de atendimento especializado, etc).

	EMERGÊNCIA
	Situação muito acima do padrão de normalidade estabelecido, com ocorrências generalizadas por tipo e localização, com duração do cenário de risco duradouro, onde há necessidade de estabelecimento de operação de resposta complexa e integrada.
	Emitir ou Analisar os Alertas / Alarmes, manter as estruturas de resposta, assistência e restabelecimento ativas além de observar a integração de outras equipes/membros tanto para ações diferenciadas, bem como para revezamento com as equipes que já estavam em atendimento.

	CALAMIDADE
	SITUAÇÃO MUITO CRÍTICA COM O COMPROMETIMENTO DE ESTRUTURAS E INSTITUIÇÕES ONDE OS DANOS HUMANOS E MATERIAIS SÃO INCONTÁVEIS E HÁ NECESSIDADE DE APOIO COMPLEMENTAR EXTERNO. 
	Emitir ou Analisar os Alertas / Alarmes, manter as estruturas de resposta, assistência e restabelecimento ativas além de observar a integração de outras equipes/membros tanto para ações diferenciadas bem como para revezamento com as equipes que já estavam em atendimento, nessa situação normalmente equipes de outros municípios, regiões, estados ou mesmo de outros países podem ser requisitados, ou ofertados para apoio às ações;






Após a decisão formal de ativar o PLAMCON, as seguintes  medidas serão desencadeadas: 

· Acionar o plano de chamada;
· Registrar as ocorrências no Sistema Integrado de Informações sobre Desastres (S2iD) e alimentar o sistema conforme a evolução ;
· Definir o local onde será montado o gabinete de crise;
· Definir o posto de comando próximo à zona quente do desastre (conforme o SCO);
· Iniciar os períodos operacionais e a compilação das informações; 
· Definir outras medidas administrativas que se fizerem necessárias, como por exemplo: definir quais órgãos e instituições deverão ser acionados num primeiro momento, como a comunidade será acionada ou evacuada conforme o caso;
· Definir a autoridade responsável pelo gerenciamento da crise conforme o nível e tomador de decisão conforme previsto no Protocolo;
· Encaminhar relatório diário de avaliação dos danos e prejuízos dos órgãos e/ou instituições para a Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, para inserir no S2iD.

[bookmark: _30j0zll]5.3. PLANO DE AÇÃO
No planejamento da implementação das ações será utilizada a ferramenta 5W2H. 
Os 5 W (das iniciais do nome em inglês) são:
W1) porque será feito;
W2) o que será feito;
W3) onde será feito;
W4) quando será feito;
W5) quem o fará.

Os dois H: 
H1) como será feito;
H2) quanto custará. 

	O QUE (AÇÃO)
(W2)
	ONDE
(W3)
	QUANDO
(W4)
	QUEM
(W5)
	COMO
(H1)
	QUANTO
(H2)

	Governança do PLAMCON
	
	
	
	
	

	Busca resgate e salvamento
	
	
	
	
	

	Socorro e Assistência
	
	
	
	
	

	Comunicação
	
	
	
	
	

	Engenharia e Infraestrutura
	
	
	
	
	

	Evacuação e Ponto de Encontro
	
	
	
	
	

	Rotas de Fuga
	
	
	
	
	

	Gestão de Abrigos
	
	
	
	
	

	[bookmark: _lu6fnobrjtlg]Localização dos Abrigos
	
	
	
	
	

	Logística Humanitária
	
	
	
	
	

	Transporte
	
	
	
	
	

	Segurança Pública
	
	
	
	
	

	Pesquisa e Avaliação
	
	
	
	
	

	Outras ações…
	
	
	
	
	



[bookmark: _30j0zll]5.4. MAPA DE RECURSOS
[bookmark: _5tah53myct17]Descrever as capacidades instaladas no município que poderão ser usadas em atendimento à preparação e resposta de uma emergência/desastre.
[bookmark: _gbpav0bmjcru]O mapa de recursos define ações, atribuições, responsáveis e recursos do Grupo de Ações Coordenadas - GRAC (capacidade de resposta municipal e regional) de cada órgão ou instituição.
[bookmark: _6ivkxt2emtvw]Enumerar os recursos humanos e materiais disponíveis 
	Órgão e/ou instituição
	Recursos Humanos (pessoal administrativo e técnico)
	Recursos Materiais (instalações, veículos e viaturas, equipamentos e ferramentas, EPI, material de sinalização, vestuários adequados e outros itens necessários para atendimento inicial (itens de assistência humanitária)

	
	
	



[bookmark: _30j0zll]5.5. SISTEMA DE COMANDO EM OPERAÇÕES - SCO




 Comando 
Segurança


Ligações


Informações ao público


Secretaria


Operações


Planejamento


Logística


Administração/   Finanças


Encarregado da área de espera


Seção de bombeiro


Situação


Recursos


Suporte


Suprimentos


Emprego


Compras

[bookmark: _cixz1rz7uaqx]					      

Seção policial


Seção saúde


Seção de Defesa	Civil


Encarregado de Operações Aéreas


Documentação 


Mobilização/desmobilização


Especialistas


Instalações


Serviços


Comunicações


Serviços médicos


Alimentação


Custo

Fonte: adaptado do manual SCO (CEPED-UFSC, 2010 )


[bookmark: _ndd9bwciopws]5.6. PROCEDIMENTOS DE DESATIVAÇÃO DO PLAMCON

O PLAMCON será desativado assim que forem constatadas as condições de retorno da normalidade caracterizada nos cenários de risco e deverá ser feito:

· De forma organizada e planejada;

· Priorizando os recursos externos e mais  impactados nas primeiras operações;

· Ordenando a transição da reabilitação de cenários para a  reconstrução sem que haja interrupção no acesso da população aos serviços essenciais básicos;

A desmobilização pode ser parcial, ou total.

[bookmark: _30j0zll]5.7. REALIZAR A AVALIAÇÃO PÓS AÇÃO - APA
· Deve ser previsto em cada operação a aplicação de uma avaliação, que possa indicar as boas práticas e os pontos a serem melhor desenvolvidos;

· Pode ser realizado no local da operação, ou no gabinete de crise, assim que for declarado a desmobilização das operações;

· Pode ser realizada através de formulários e questionários enviados por email, whatsapp, ou outra ferramenta tecnológica disponível.

[bookmark: _9074ezua0dld]5.8. NORMATIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PLANO 
Concluídos os quatro primeiros passos, já se tem a versão inicial de Plano que deve ser encaminhado para:
 
        - consulta pública; 
        - audiência pública de avaliação e a prestação de contas; 
        - homologado  o  Plano  através de um decreto do município ( modelo de decreto em anexo);
        - Validar e divulgar o Plano;
        -  Operacionalizar o Plano (mediante exercício simulado);
        - Revisar o Plano.

 Estas informações estão detalhadas no caderno de apoio para implantação do PLAMCON.
	
	Anexar ao Plano documentos como convite, lista de presença e decreto que segue modelo, publicação entre outros.


[bookmark: _30j0zll]6. VALIDADE DESTE PLANO
O Plano deverá ser revisado e atualizado pelo menos uma vez ao ano através da realização de exercício simulado de mesa e de campo. 

Este plano tem validade até ___/___/_____.















ESTADO DE SANTA CATARINA[image: ][image: ]
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOME DO MUNICÍPIO
GABINETE DO PREFEITO


DECRETO Nº 00000
DIA de MÊS de ANO.

[bookmark: _gjdgxs]“HOMOLOGA O PLANO MUNICIPAL DE CONTINGÊNCIA DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - PLAMCON E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

NOME DO PREFEITO, Prefeito do Município de (NOME DO MUNICÍPIO), Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais previstas, pela Lei Orgânica Municipal,

DECRETA:

Art. 1º Fica homologado o Plano Municipal de Contingência de Proteção e Defesa Civil - PLAMCON apresentado e aprovado em Audiência Pública no dia XX, local e horário.

Art. 2° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário, devendo ser publicado no nome órgão oficial de divulgação dos atos do município.

Nome do Município, dia, mês e ano.


___________________________________
NOME DO PREFEITO
Prefeito Municipal
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